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Arqueologia e genealogia das mídias, uma 
articulação necessária
No caso da publicidade, a perspectiva arqueológica combinada com a genealógica é impor-
tante, uma vez que oportuniza “explorar outras possibilidades que podem estar potentes em 
outros construtos e buscar fraturas/arestas que representem diferenciação nesta overdose de 
mensagens” endereçadas ao consumidor/sujeito, frisa Gustavo Fischer               

Por Márcia Junges      

“S
e trouxermos a perspectiva mcluhaniana de enxergar que um meio carrega o conteúdo de 
outro, ou ainda a perspectiva de Lev Manovich, que retoma uma trajetória de modifica-
ções da tela para mostrar que as interfaces digitais que nos cercam trazem muito das evo-
luções de funcionalidades geradas em dispositivos ‘pré-cinematográficos’, perceberemos 
a importância de este ‘agir arqueológico’ estar articulado com uma visão genealógica das 

mídias”. A afirmação é do publicitário Gustavo Fischer, na entrevista que concedeu por e-mail à IHU On-Line. 
Em seu ponto de vista, “para a publicidade, a perspectiva arqueológica em combinação com a genealógica 
traz oportunidades para explorar outras possibilidades que podem estar potentes em outros construtos e 
buscar fraturas/arestas que representem diferenciação nesta overdose de mensagens que se apresentam ao 
consumidor/sujeito”.

Gustavo Fischer é graduado em Publicidade e Propaganda pela Unisinos, onde também cursou mestrado 
e doutorado em Ciências da Comunicação com a tese As trajetórias e características do YouTube e Globo 
Media Center/Globo Vídeos: um olhar comunicacional sobre as lógicas operativas de websites de vídeos para 
compreender a constituição do caráter midiático da web. É professor e coordenador do curso de Comunica-
ção Digital da Unisinos. Confira a entrevista.

IHU On-Line - Por que é importante 
realizar uma arqueologia da mídia, 
como propõe Zielinski?
Gustavo Fischer - Embora eu ainda 
não tenha mergulhado tanto no traba-
lho de Zielinski como queria, é impor-
tante perceber que a proposta que ele 
traz de realização de uma arqueologia 
da mídia passa necessariamente, a 
meu ver, por uma premissa muito pou-
co considerada por quem atua com as 
chamadas mídias digitais e é engolido 
pelo fetiche novidadeiro dos suportes 
e tecnologias: a de considerar a exis-
tência de um regime contínuo de afilia-
ções e conexões (como fala Zielinski) 
entre produtos culturais contemporâ-
neos (mídias de massa e “novas mí-
dias”) e outros de outros contextos 
histórico-culturais mais distantes, mas 
cujos princípios já continham proprie-

dades que podemos considerar que, 
hoje, se atualizam (no sentido bergso-
niano da palavra) em novos construtos 
midiáticos ou informáticos (ou os dois, 
aspecto que cada vez caracteriza mais 
nosso atual contexto). Se trouxermos 
a perspectiva mcluhaniana de enxer-
gar que um meio carrega o conteúdo 
de outro, ou ainda a perspectiva de 
Lev Manovich�, que retoma uma tra-
jetória de modificações da tela para 
mostrar que as interfaces digitais que 
nos cercam trazem muito das evolu-
ções de funcionalidades geradas em 
dispositivos “pré-cinematográficos”, 

� Lev Manovich (Moscou, 1960) é crítico lite-
rário e professor universitário russo, estabe-
lecido nos Estados Unidos. É pesquisador na 
área de novas mídias, mídias digitais, design 
e estudos do software (software studies). Lev 
Manovich mudou-se nos anos 1980 para os Es-
tados Unidos, onde realizou seus estudos em 
cinema e computação.

perceberemos a importância de este 
“agir arqueológico” estar articulado 
com uma visão genealógica das mídias. 
Com isso conseguimos avançar para 
buscar pistas sobre as direções que os 
produtos midiáticos contemporâneos 
estão tomando e tentar construir re-
flexões sobre os movimentos de afilia-
ção e remediação (Bolter, Grusin�) que 
se sucedem.

IHU On-Line - Numa sociedade em 
qua a informação e o consumo são 
tão rápidos, qual é o significado des-
se tipo de arqueologia?
Gustavo Fischer - Conforme busquei 
comentar anteriormente, a perspecti-
va arqueológica (que não precisa ne-

� Os autores Jay David Bolter e Richard Grusin 
são professores dos Estudos das Novas Mídias, 
Universidade de Minnesota, USA. (Nota  da IHU 
On-Line)
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cessariamente implicar em uma busca 
a objetos “pré-midiáticos’, o leitor 
pode experimentar revisitar antigas 
versões de websites em ferramentas 
como a “Wayback Machine’, que se en-
contra em archive.org) pode represen-
tar uma compreensão mais clara dos 
movimentos de mudanças, desapareci-
mentos ou afirmações de tendências de 
linguagens, estéticas e formatos. Um 
exemplo: a noção de página pessoal 
(homepage) como manifestação do self 
vem desaparecendo como formato em 
relação aos perfis em sites de redes so-
ciais. No entanto, entre as homepages 
e os sites do tipo Facebook, tivemos vá-
rios movimentos intermediários como a 
presença de diários online nas homepa-
ges, os webrings que eram uma espécie 
de “clube de sites” que se linkavam 
entre si por terem temas ou gostos em 
comum. Esse movimento forma vai de 
certa retirando construções mais “ar-
tesanais” desses sujeitos (ainda que 
o software sempre esteja por trás de 
tudo) para outras que nos colocam den-
tro de uma mesma vizinhança (todos 
ficamos mais “uniformizados” dentro 
do Facebook, ainda que este também 
se atualize - talvez para permanecer o 
mesmo). Mesmo para o mercado que 
produz soluções como aplicativos e we-
bsites, esse movimento de mapeamen-
to de tendências e experimentação de 
linguagens é essencial. 

IHU On-Line - Nesse sentido, qual é a 
relevância dessa arqueologia para a 
publicidade, especificamente?
Gustavo Fischer - A publicidade, como 
manifestação de narrativas, formatos 
e estéticas, tem um comportamento 
normalmente de apropriar-se de pro-
cedimentos que são identificáveis se 
voltarmos até a retórica grega (aspec-
to que o professor Dr. João Carrasco-
za� explora bem em seus livros sobre 

� Escritor, redator de propaganda, professor 
universitário e autor de novelas e romances. 
Publicou os livros de contos: Hotel Solidão, 
O Vaso Azul, Duas tardes, Meu Amigo João e 
Dias Raros. É ganhador de prêmios como o 
Guimarães Rosa da Rádio France Internatio-
nale. Participou como escritor-residente, do 
Programa Ledig House–International Writer\’s 
Colony, nos EUA. Seu último livro, O Volume 
do Silêncio, foi indicado ao prêmio Jabuti 2007 
como melhor livro de contos e crônicas. (Nota 

Linguagem Publicitária) e é altamente 
obediente, em grande parte, a regimes 
de leitura que operam pelas leis da 
gestalt. Basta observarmos como boa 
parte dos layouts se apresentam. Para 
a publicidade, a perspectiva arqueo-
lógica em combinação com a genealó-
gica traz oportunidades para explorar 
outras possibilidades que podem estar 
potentes em outros construtos e bus-
car fraturas/arestas que representem 
diferenciação nesta overdose de men-
sagens que se apresentam ao consumi-
dor/sujeito.

IHU On-Line - Quais são os principais 
desafios da mídia em geral, e da pu-
blicidade, em particular, dado o con-
texto de midiatização e tecnologia 
atuais?
Gustavo Fischer - Acho que é justa-
mente tentar não se cegar pela ideia 
da novidade pela novidade ou de re-
petir-se por segurança/precaução nas 
soluções propostas. A publicidade, a 
partir do momento em que os sujeitos 
estão de posse de algumas possibilida-
des de construir materiais midiáticos 
na web, está constantemente sendo 
- eu diria saudavelmente - alvo de 
sátira, crítica, deboche ou mesmo ga-
nhando outras formas de fidelização a 
determinadas teses que são comparti-
lhadas exponencialmente por twitters, 
e-mails e facebooks da vida. 

IHU On-Line - Poderia dar mais de-
talhes sobre o caráter midiático da 
web? Em que aspectos essa caracte-
rística contrasta com a publicidade 
“pré-web”?
Gustavo Fischer - Resumidamente, 
acredito que o caráter midiático da 
web é uma articulação entre três fa-
cetas. A primeira seria de os websites 
operarem sobre e com uma imensa 

da IHU On-Line)

infraestrutura de dados que são inde-
xados, organizados e apresentados sob 
códigos imagéticos, sonoros, textuais 
e audiovisuais em interfaces que ainda 
são fortemente impregnadas de carac-
terísticas das chamadas mídias tradi-
cionais. Esta seria a segunda faceta, 
da interface amigável e altamente 
remidiadora das mídias impressa e 
audiovisual (e também pela própria 
presença dos grupos/produtores de 
mídia dentro deste ambiente). A ter-
ceira faceta é de ser um ambiente de 
relacionamento, na qual o sujeito está 
sempre registrando seus movimentos 
de forma mais intencional (registran-
do-se em sites, construindo conte-
údos, compartilhando informações, 
vídeos, links, etc.) ou mesmo quando 
os sites “capturam” os dados de nos-
sa navegação visando otimizar a dis-
tribuição de seus conteúdos. Acredito 
que o caráter midiático da web é uma 
articulação dessas três facetas, consi-
deradas as características arqueoge-
nealógicas já expostas e somando o 
fundamental papel da informatização 
ou “softwarização” dos processos de 
produção, visualização e distribuição 
de conteúdos. 

“Acredito que o caráter 

midiático da web é uma 

articulação entre três 

facetas”

Baú da IHU On-Line

A IHU On-Line e os Cadernos IHU em for-
mação já publicaram outras edições cujos temas 
se relacionam com a temática da comunicação. 
Confira.
* Democratizar a comunicação. Edição 99 da Revista 
IHU On-Line, de 03-05-2004, disponível em http://
bit.ly/oTSHGK
* Mídia livre? A democratização da comunicação. 
Edição 254 da Revista IHU On-Line, de 14-04-2008, 
disponível em http://bit.ly/nZoxyt
* Midiatização. Um modo de ser em rede comunica-
cional. Edição 289 da Revista IHU On-Line, de 13-
04-2009, disponível em http://bit.ly/pcVlFP
* Twitter, Facebook, MySpace e Orkut. As redes so-
ciais na web. Edição 290 da Revista IHU On-Line, de 
20-04-2009, disponível em http://bit.ly/dCELpI
* Conferência Nacional de Comunicação. Uma con-
quista e os seus desafios. Edição 315 da Revista IHU 
On-Line, de 16-11-2009, disponível em http://bit.
ly/n2oRGe
* Processos de comunicação e cultura solidária. 
Edição 319 da Revista IHU On-Line, de 14-12-2009, 
disponível em http://bit.ly/nvfwZ1
* 100 anos de McLuhan: um teórico de vanguarda. 
Edição 357 da Revista IHU On-Line, de 11-04-2011, 
disponível em http://bit.ly/oZJlrh
* Midiatização. Uma análise do processo de comuni-
cação. Cadernos IHU em formação n. 35, disponível 
em http://bit.ly/3A3VwH




